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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quar 
13 

 
 

18:30 

 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá. 
 
 

 
 
 
 
 
 

Dom 
17 

 
 
 
 
 
 

09:30 

II Domingo Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- IIIº Aniv. - Alcinda da Conceição Coelho Pereira e Ma-
rido (pg); 

- Domingos Cerqueira Ribeiro (27/104) Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (37/75) Rol (pg); 
- Silvino da Silva Sousa (aniv. fal) - m. c. filho Daniel. 

Queijada: As ofer tas colocadas no altar  lateral para o Menino Jesus, 
somam a quantia de 44.10 Euros. 

- Sábado, dia 16 de Janeiro, das 09:00 às 12:30 horas, na Escola António Feijó, 
Ponte de Lima. Seja Solidário: salve uma vida. 

 
Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projeto salvador de Deus. No batismo de 

Jesus nas margens do Jordão, revela-se o Filho amado de Deus, que veio ao mundo enviado pelo 
Pai, com a missão de salvar e libertar os homens. Cumprindo o projeto do Pai, Ele fez-se um de nós, 
partilhou a nossa fragilidade e humanidade, libertou-nos do egoísmo e do pecado e empenhou-Se 
em promover-nos, para que pudéssemos chegar à vida em plenitude. 

A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido por Deus e enviado aos homens para 
instaurar um mundo de justiça e de paz sem fim… Investido do Espírito de Deus, ele concretizará 
essa missão com humildade e simplicidade, sem recorrer ao poder, à imposição, à prepotência, pois 
esses esquemas não são os de Deus. 

No Evangelho, aparece-nos a concretização da promessa profética: Jesus é o Filho/”Servo” envia-
do pelo Pai, sobre quem repousa o Espírito e cuja missão é realizar a libertação dos homens. Obede-
cendo ao Pai, Ele tornou-Se pessoa, identificou-Se com as fragilidades dos homens, caminhou ao 
lado deles, a fim de os promover e de os levar à reconciliação com Deus, à vida em plenitude. 

A segunda leitura reafirma que Jesus é o Filho amado que o Pai enviou ao mundo para concretizar 
um projeto de salvação; por isso, Ele “passou pelo mundo fazendo o bem” e libertando todos os que 
eram oprimidos. É este o testemunho que os discípulos devem dar, para que a salvação que Deus 
oferece chegue a todos os povos da terra.                                                                   In “Dehonianos” 

Iª Leitura: 1Sam 3, 3b - 10 . 19; 

Salmo Responsorial: 39 (40); 

IIª Leitura: 1 Cor 6, .13c - 15a. 17 - 20; 

Evangelho: Jo 1, 35 - 42. 
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DOMINGO DO BAPTISMO DO SENHOR 



A CULTURA DO CUIDADO  
COMO PERCURSO DE PAZ 

(cont) 

«Nestas narrações tão antigas, ricas de 
profundo simbolismo, já estava contida a 
convicção atual de que tudo está inter-
relacionado e o cuidado autêntico da nos-
sa própria vida e das nossas relações com 
a natureza é inseparável da fraternidade, 
da justiça e da fidelidade aos outros». 

3. Deus Criador, modelo do cuidado 
A Sagrada Escritura apresenta Deus, 

além de Criador, como Aquele que cuida 
das suas criaturas, em particular de Adão, 
Eva e seus filhos. O próprio Caim, embo-
ra caia sobre ele a maldição por causa do 
crime que cometera, recebe como dom do 
Criador um sinal de proteção, para que a 
sua vida seja salvaguardada (cf. Gn 4, 
15). Este facto, ao mesmo tempo que 
confirma a dignidade inviolável da pes-
soa, criada à imagem e semelhança de 
Deus, manifesta também o plano divino 
para preservar a harmonia da criação, 
porque «a paz e a violência não podem 
habitar na mesma morada». 

É precisamente o cuidado da criação 
que está na base da instituição 
do Shabbat que, além de regular o culto 
divino, visava restabelecer a ordem social 
e a solicitude pelos pobres (Gn 2, 1-
3; Lv 25, 4). A celebração do Jubileu, 
quando se completava o sétimo ano sabá-
tico, consentia uma trégua à terra, aos 
escravos e aos endividados. Neste ano de 
graça, cuidava-se dos mais vulneráveis, 
oferecendo-lhes uma nova perspetiva de 
vida, para que não houvesse qualquer 
necessitado entre o povo (cf. Dt 15, 4). 

Digna de nota é também a tradição pro-
fética, onde o auge da compreensão bíbli-
ca da justiça se manifesta na forma como 
uma comunidade trata os mais frágeis no 
seu seio. É por isso que particularmente 
Amós (2, 6-8; 8) e Isaías (58) erguem 
continuamente a voz em favor da justiça 
para os pobres, que, pela sua vulnerabili-
dade e falta de poder, são ouvidos só por 
Deus, que cuida deles (cf. Sal 34, 7; 113, 

7-8). 
4. O cuidado no ministério de Jesus 
A vida e o ministério de Jesus encar-

nam o ápice da revelação do amor do Pai 
pela humanidade (Jo 3,16). Na sinagoga 
de Nazaré, Jesus manifestou-Se como 
Aquele que o Senhor consagrou e enviou 
a «anunciar a Boa-Nova aos pobres», «a 
proclamar a libertação aos cativos e, aos 
cegos, a recuperação da vista; a mandar 
em liberdade os oprimidos» (Lc 4, 18). 
Estas ações messiânicas, típicas dos jubi-
leus, constituem o testemunho mais elo-
quente da missão que o Pai Lhe confiou. 
Na sua compaixão, Cristo aproxima-Se 
dos doentes no corpo e no espírito e cura-
os; perdoa os pecadores e dá-lhes uma 
nova vida. Jesus é o Bom Pastor que cui-
da das ovelhas (cf. Jo 10, 11-18; Ez 34, 1
-31); é o Bom Samaritano que Se inclina 
sobre o ferido, trata das suas feridas e 
cuida dele (cf. Lc 10, 30-37).* 

No ponto culminante da sua missão, 
Jesus sela o seu cuidado por nós, ofere-
cendo-Se na cruz e libertando-nos assim 
da escravidão do pecado e da morte. Des-
te modo, com o dom da sua vida e o seu 
sacrifício, abriu-nos o caminho do amor e 
disse a cada um: «Segue-Me! Faz tu tam-
bém o mesmo» (cf. Lc 10, 37). 

5. A cultura do cuidado na vida dos 
seguidores de Jesus 

As obras de misericórdia espiritual e 
corporal constituem o núcleo do serviço 
de caridade da Igreja primitiva. Os cris-
tãos da primeira geração praticavam a 
partilha para não haver entre eles alguém 
necessitado (cf. At 4, 34-35) e esforça-
vam-se por tornar a comunidade uma 
casa acolhedora, aberta a todas as situa-
ções humanas, disposta a ocupar-se dos 
mais frágeis. Assim, tornou-se habitual 
fazer ofertas voluntárias para alimentar 
os pobres, enterrar os mortos e nutrir os 
órfãos, os idosos e as vítimas de desas-
tres, como os náufragos. (cont)  

 
Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 
Terça 

12 
17:00 

 
- Rosa Alves Dantas e Casimiro Melo Dias (1/12) - m. c. filho José 
Alves Dantas (pg). 

Quinta 
14 

19:00 - Capela de Santo Amaro: 
- Santo Amaro (Ação de Graças). 

 
Sexta 

15 

 
11:00 

- Capela de Santo Amaro: 
- Santo Amaro; 
- Delfina Pais Afonso (aniv.) e António Fernandes - m. c. filho Manu-
el. 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
16 

 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (57/60) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Manuel Abreu e Esposa - m. c. filha Conceição; 
- Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. c. Nora; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Santo Amaro e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos Dias (pg); 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família 
(pg);  
- Domingos Afonso Vieira (11/20) - m. c. Esposa (pg) 
- Laurinda Cerqueira Araújo (22/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); 
- VIº Aniv. - Rosa Fernandes Pais - m. c. Família (pg); 
- Missas de Rol (3).  

 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
17 

 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

II Domingo Tempo Comum 
 

- Maria Júlia Puga Cachada (2/5) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria de Lurdes Lopes Correia Go-
mes (pg); 
- Joana Afonso de Jesus (aniv.) e Manuel Araújo Cachada - m. c. Famí-
lia (10); 
- 47º Aniv. - Amândio Lopes Oliveira - m. c. irmão António Lopes 
Oliveira (10) (pg); 
- IXº Aniv. - Manuel Fernandes Oliveira (11/20) - m. c. filho António 
Lopes Oliveira (pg); 
- Iº Aniv. - Maria Irene Reis - m. c. filha Elsa (pg); 
- Júlia Lima Brito - m. c. filha Fátima. 
- Missas de Rol (13).  
 


